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Resumo 
 

Neste  t rabalho  se  pre tende  es tudar  o  processo  de  
indus t r ia l ização  no  in ter ior  de  São Paulo ,  prec isamente  em Tatuí ,  
en t re  1881 e  1970.  Cons iderando os  impactos  soc ia is  e  as  poss ívei s  
permanências  na  soc iedade  do  in ic io  do  século  XX e  na  c idade  a tua l .  

A indus t r ia l ização  ta rd ia  ocorr ida  no  Bras i l  serv i rá  de  base  
pr inc ipal  para  acompanharmos  esse  processo  em conjunto  com a  
tendência  homogeneizante  das  cadeias  de  produção.  

Como referência  cu l tura l  fo i  c i tada  a  poes ia  Cururu ,  sendo e la  
um mecanismo do t raba lhador  rura l  observar  o  processo  de  a l te ração  
do  seu  espaço no  t ranscorrer  do  tempo.  

Já ,  para  acompanhar  o  processo  de  t ransformação foram 
ut i l izadas  fontes  iconográf icas ,  apontando tan to  o  ant igo  como o 
recente .   

O a tua l  desuso  da  área  em que  a  fábr ica  funcionava  nos  
permi te  uma impor tante  re f lexão  sobre  sua  a tua l  poss ib i l idade  de 
aprovei tamento .  
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Abstract  
 
This  work  in tends  to  s tudy the  process  of  indus t r ia l iza t ion  in  

São Paulo ,  Tatu í  prec ise ly ,  be tween 1881 and 1970.  Cons ider ing  the  
soc ia l  impacts  and poss ib le  s tays  in  the  soc ie ty  of  the  ear ly  
twent ie th  century  and the  cur rent  c i ty .  
         The  la te  indus t r ia l iza t ion  occurred  in  Braz i l  wi l l  se rve  as  the  
pr imary  bas is  to  moni tor  th is  process  in  conjunct ion  wi th  the  
homogeniz ing  t rend  of  cadeis  product ion .  
         Was  c i ted  as  a  cu l tura l  re ference  to  poet ry  cururu  she  being  a  
mechanism for  rura l  workers  to  observe  the  process  of  changing  i t s  
p lace  in  the  course  of  t ime.  
         Al ready,  to  accompany the  t ransformat ion  process  were  used  
iconography poin t ing  both  the  o ld  and the  new.  
        The  current  d isuse  of  the  area  in  which  fac tory  opera ted  
a l lows us  to  an  impor tan t  re f lec t ion  on  the i r  cur rent  use  poss ib i l i ty .  
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Apresentação 

 
Es te  t raba lho  confrontou  múl t ip las  fontes  ( jorna is  e  imagens)  

buscando mapear  o  processo  de  indus t r ia l ização  da  c idade  de  Tatu í  

no  in íc io  do  século  XX.  

 Ut i l izando ampla  b ib l iograf ia  no  cruzamento  com as  

d i ferentes  fontes  es tabeleceu  pontos  de  d iá logo para  pensar  as  

problemat izações  da  temát ica  abordada ,  re f le t indo sobre  a  ques tão  

da  mul t ip l ic idade  e  da  d ivers idade  das  representações  a l i  

percebidas .      

O desenvolv imento  da  indus t r ia l ização  no  in ter ior  de  São 

Paulo ,  nas  proximidades  da  região  de  Sorocaba  a  “Manches ter”  

paul i s ta ,  es teve  d i re tamente  l igada  a  um proje to  loca l  para  agregar  

va lor  ao  a lgodão 1 explorado com ênfase  em Tatu í  e  out ras  c idades  da  

região .  

Os  inves t imentos  dos  agr icu l tores  da  reg ião  e  de  inves t idores  

d iversos 2 t ransformaram a  pa isagem urbana .  A imposição  da  

ass imi lação  de  um novo modo de  t raba lho  ent rou  em cont ras te  com a  

ant iga  t rad ição  de  mut i rões  ca ip i ras  de  modo sens íve l .  

A c idade ,  an tes  paca ta ,  t ransformou-se .  Os  s ina is  de  fábr ica ,  

fumaça ,  desempregados ,  grande  movimento  de  pessoas ,  v i la  dos  

operár ios ,  máquinas ,  empresár ios  pol í t icos  se  enf rentando nos  

                                                                 
1 - O processo de industrialização da região pode ser observado na obra Memórias de Tatuí, onde relata idealizações da 
burguesia tatuiana ascendente, com destaque para a família Guedes. DE CAMARGO, Renato Ferreira. Memórias de 
Tatuí. Editora: João Scortecci. 1997 
2 - Além da família Guedes, retratada em outras páginas do artigo, outros industriais migraram para a região visando 
explorar o rico cultivo de algodão, apontado no almanaque Opúsculo de 1926. Esse almanaque foi publicado na época 
em celebração aos 100 anos da cidade. Sendo hoje uma riquíssima fonte de pesquisa. TATUHYENSE CLUB. 
Opúsculo.1926 
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jo rna is 3,  t ea t ros  e  c lubes  sendo fundados ,  car roças  t rocadas  por  

au tomóveis ,  e tc .  

    A revolução  indus t r ia l  apresentava-se  ao  in ter ior  de  São  

Paulo .  

	

	

	

	

	
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	
 

                                                                 
3  - Algo característico nos primórdios da república brasileira pode ser observado, em diversos momentos, nos  jornais O 
progresso de Tatuí em circulação nos 20 que confrontava o Cidade de Tatuí.  O confronto entre diferentes grupos 
políticos, embora tivessem aspirações elitistas em comum, como devaneios parisienses e ideais conservadores, muitas 
vezes usavam dos jornais como palco para desenvolver  longas discussões a respeito de políticas públicas, com destaque 
para o famoso caso do Teatrão, construído, derrubado e jamais inaugurado, local utilizado atualmente para usufruto de 
diversas lanchonetes.  
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Cap.	1	‐	Transformações	urbanas	em	Tatuí	

 
O d inamismo econômico  pa t roc inado no  Es tado de  São Paulo  

graças ,  en t re  out ros  mot ivos ,  à  in tensa  migração de  pessoas ,  

pr imei ramente  in teressadas  nos  minér ios  do  su l  de  Minas  Gera is  no  

século  XVIII  e  pos ter iormente  no  lucra t ivo  c ic lo  cafee i ro  do  século  

XIX,  t rouxeram a lgumas  notáveis  mudanças  na  organização  das  

c idades  in ter ioranas .  Mui tas  fazendas  foram desenvolvidas  para  

produzi r  café ,  com des taque  para  as  loca l izadas  no  Vale  do  Paraíba  

( região  ent re  o  Rio  de  Janei ro  e  São Paulo)  e  áreas  d iversas  do  

in ter ior  paul i s ta .   

Na cont ra  mão da  regra  a  c idade  de  Tatu í  se  des tacava  durante  

a  segunda  metade  do  século  XIX como a  maior  produtora  de  a lgodão 

do  Es tado 4 de  São  Paulo .   

Atre lado a  i sso ,  Tatu í  possuía  um a l to  número  de  mão de  obra  

imigrante  l ivre ,  dada  a  proximidade  geográf ica  da  Capi ta l ,  havia  

d iversos  focos  de  “ ter ra  roxa”  5 (propíc ia  para  o  cul t ivo  agr ícola  de  

gêneros  t ropica is )  e  o  empreendedor ismo de  a lguns  fazendei ros  e  

empresár ios ,  a  c idade  conseguiu  desenvolver  um respei táve l  n ível  de  

indus t r ia l ização  durante  grande  par te  do  século  XX.  

A t ransformação de  uma soc iedade  a l tamente  rura l  num pólo  

de  desenvolvimento  é  um tema recorrente ,  de  cer ta  manei ra ,  na  obra  

Parce iros  do  Rio  Boni to 6,  ne la  o  au tor  aponta  a  urbanização  como 

um dos  pr inc ipais  fa tores  t ransformadores  da  cul tura  ca ip i ra .  
                                                                 
4 - O  r e l a t o  d e  O r a c y  G o m e s ,  p r e s e n t e  n o  a l m a n a q u e  e  a  f u n d a ç ã o  d a  a i n d a  f u n c i o n a l  
E s t a ç ã o  E x p e r i m e n t a l  d e  T a t u í  c o m p r o v a m  a  a l t a  e s c a l a  d e  p r o d u ç ã o  a l g o d o e i r a .  
G O M E S ,  O r a c y  i n : TATUHYENSE CLUB. Opúsculo.1926 
5 - O  t e r m o  “ t e r r a  r o x a ”  m e r e c e  u m a  o b s e r v a ç ã o  à  p a r t e .  N o  c o t i d i a n o ,  c o m  o b s e r v a ç õ e s  
p e s s o a i s  n o t a m - s e  m u i t o s  t a t u i a n o s  s e  a u t o d e n o m i n a r e m  “ p é  v e r m e i o ”  d a d a  à  c o l o r a ç ã o  
d a  t e r r a .  T o d a v i a ,  o  t e r m o  “ r o x a ”  d e r i v a  d o  i t a l i a n o  “ t e r r a  r o s s a ” ,  q u e ,  n o  i t a l i a n o ,  
s i g n i f i c a r i a  t e r r a  v e r m e l h a .     
6  -  C Â N D I D O ,  A .  O s  P a r c e i r o s  d o  R i o  B o n i t o .  S ã o  P a u l o :  l i v r a r i a  D u a s  C i d a d e s ,  1 9 8 2 .  
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Muito  da  es t ru tura  ca ip i ra ;  parcer ia  en t re  os  moradores  do  

ba i r ro ,  mut i rão ,  fes tas  re l ig iosas ,  fo i  a fe tada  com a  urbanização .  

Para  Cândido o  ca ip i ra  reagiu ,  grosso  modo,  de  duas  manei ras  

antagônicas :  re je i tou  as  mudanças  ou  se  adaptou .  

Tatu í  possui  a lgumas  pecul iar idades  a  respei to  des tas  

t ransformações  ent re  c idade  e  campo,  o  in tenso  cul t ivo  de  a lgodão 

fac i l i tou  o  desenvolv imento  de  t rês  grandes  indús t r ias  têx te is  na  

c idade  no  f ina l  do  século  XIX e  in íc io  do  XX.  

Sobre  o  cresc imento  urbano de  Tatu í ,  um a lmanaque ,  

d is t r ibuído  na  c idade  durante  do  1º  centenár io  da  mesma (1926) ,  

pe lo  Club Tatuhyense ,  i lus t ra  bem o  per íodo de  desenvolv imento  em 

ques tão:  

 

( . . )  A  M a r t i n h o  G u e d e s  –  p o r t u g u ê s  d a  v e l h a  

t e m p e r a  p a r a  q u e m  u m  f i o  d e  b a r b a  e r a  d o c u m e n t o  -  

d e v e m o s  o  p r i m e i r o  i m p u l s o  p a r a  o  p r o g r e s s o ,  c o m  a  

i n t r o d u c ç ã o  d a  c u l t u r a  a l g o d o e i r a  n o  m u n i c í p i o .  A  

A r g e n t i n a  c o m  u m a  p r o d u c ç ã o  a n n u a l  d e s s a  f i b r a ,  

q u e  m a l  c h e g a  a  1 2 0 . 0 0 0  k i l o s ,  j á  c o g i t a  d e  i n i c i a r  a  

s u a  i n d u s t r i a ,  p a r a  s e  i s e n t a r  e m  t a l  a s s u n t o  d a  

d e p e n d ê n c i a  e x t r a n g e i r a .  T a t u h y  p r o d u z i a  –  s ó  o  s e u  

m u n i c í p i o  –  m a i s  d e  6 0 0 . 0 0 0  a r r o b a s  e  e n t r e t a n t o  

f i c o u  n o  e s q u e c i m e n t o  ( . . . )  A  S o r o c a b a n a ,  p o r  f i m ,  

a b r i u - n o s  d e  v e z  a s  p o r t a s  d a  c i v i l i z a ç ã o ,  p o z - n o s  

e m  c o n t a c t o  m a i s  r á p i d o  c o m  o  r e s t o  d o  m u n d o .  

D e s a f o g o u - n o s .  F o i  e n t ã o  q u e  s e  d e s e n v o l v e u  a  

n o s s a  l a v o u r a ,  s e  i n c r e m e n t o u  o  n o s s o  c o m m e r c i o ,  

v e i o  a  e s t u p e n d a  e c l o s ã o  d a s  n o s s a s  i n d u s t r i a s .  

M a n o e l  G u e d e s  m o s t r a - s e  o  d i g n o  h e r d e i r o  d o  s e u  

p a e :  e s t e  d á - n o s  o  a l g o d ã o ;  o  f i l h o ,  a  s u a  i n d u s t r i a .  

( . . . )  f a z  d e  T a t u h y  u m a  g r a n d e ,  i m m e n s a  o f f i c i n a  d e  

t r a b a l h o .  
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O s  I r m ã o s  C a m p o s  l e v a n t a m  e m p r e z a  m o d e l a r  –  a  

f a b r i c a  d e  t e c i d o s  S a n t a  C r u z . 7 

 

Cole tando os  pr inc ipais  acontec imentos  regis t rados ,  vár ios  

t rechos  do  a lmanaque  são  r icos  em informações  v i ta i s  a  respei to  de  

como a  indus t r ia l ização  era  v is ta  na  época ,  notando que  o  a lmanaque  

fo i  publ icado em 1926,  um per íodo pos ter ior  ao  f ru t í fe ro  momento  

da  indús t r ia  têx t i l  ta tu iana ,  onde  se  regis t raram a  aber tura  de  t rês  

empresas  têx te is ,  de  chapéus  e  fósforo  em cur to  per íodo de  tempo,  

1880 a  1915.  

 

Figura 1 - Vista aérea da fábrica São Martinho 

 
Fon t e :  Arqu ivo  pe s soa l  

No Almanaque ,  o  tex to  do  professor  Oracy  Gomes  ident i f icava  

duas  das  pr inc ipa is  indús t r ias  que prosperaram na  c idade:  São  

Mar t inho (Fundada  em 1881)  e  Campos  I rmãos  (1908) ,  

                                                                 
7 - G O M E S ,  O .  I n :  O p ú s c u l o .  T a t u í :  C l u b  T a t u h y e n s e .  P .  3 8 - 3 9  



12 

 

pos ter iormente  no  mesmo ano de  publ icação  do  a lmanaque  -  1926 -  

in ic iaram suas  a t iv idades  a  indús t r ia  Santa  Izabel ,  todas  t raz iam 

máquinas  impor tadas  da  Ingla ter ra .   

Todavia ,  a  empolgação re lac ionada  às  indús t r ias  tem sua  

razão ,  a lém da  geração  de  emprego  e  consequente  aumento  de  

concent ração  de  capi ta l  na  c idade ,  a  indus t r ia l ização  pa t roc inou o  

desenvolv imento  es t ru tura l  do  munic íp io .  Os  pont i lhões  foram mais  

bem proje tados ,  as  es t radas  rús t icas  foram refe i tas ,  a  es t rada  de  

fer ro  chegou (1889) ,  e  a  c idade  fo i  uma das  pr imeiras  a  receber  luz  

e lé t r ica  (1911)  8.   

Cul tura lmente  os  impactos  foram arrebatadores .  

 

F o i  c r i a d o  o  T e a t r o  S ã o  M a r t i n h o ,  u m  d o s  p r i m e i r o s ,  

m a i s  b e l o s ,  l u x u o s o s  e  b e m  i n s t a l a d o s  c i n e m a s  d o  

i n t e r i o r  d o  e s t a d o .  R e c e b i a  c o n s t a n t e m e n t e  

c o n j u n t o s  t e a t r a i s  d e  S ã o  P a u l o  e  à s  v e z e s  a t é  

m e s m o  d o  e x t e r i o r . 9 

 

Como d izem os  regis t ros  c i tados ,  mui to  da  cul tura  paul i s tana  

se  desenvolveu na  c idade  de  Tatu í ,  en t re  out ros  mot ivos ,  graças  ao  

enr iquecimento  f inancei ro  advindo da  indús t r ia .  Além do tea t ro  a  

c idade  v iu  o  surg imento  de  mui tos  músicos  e  escr i tores 10.  Mui tos  

jorna is  munic ipais  da  década  de  30  e  40  exal tavam o  per íodo de  

pujança  cul tura l .  

Todavia ,  nos  mesmos jorna is  há  rar í ss imas  c i tações  a  respe i to  

dos  ant igos  cos tumes  loca is ,  pouca  va lor ização  do  ant iquíss imo 

s is tema de  parcer ia  ou  so l idar iedade  ca ip i ra ,  sendo poss íve l  

                                                                 
8-  D E  C A M A R G O ,  R e n a t o  F e r r e i r a .  M e m ó r i a s  d e  T a t u í .  E d i t o r a :  J o ã o  S c o r t e c c i .  1 9 9 7  
9-  O .  O p ú s c u l o .  T a t u í :  C l u b  T a t u h y e n s e .  1 9 2 6 .  S e m  e d i t o r a  
10 -  N a  l i t e r a t u r a  e  n a  p r o d u ç ã o  i n t e l e c t u a l  m e r e c e m  d e s t a q u e  p a r a  P a u l o  S e t u b a l ,  
e s c r i t o r  e  p o e t a  e  J o s é  C e l s o  d e  M e l l o  j u i z  d o  s u p r e m o  t r i b u n a l  f e d e r a l .  
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imaginar  que  a  pequena  c idade  só  quer ia  ser  “grande” ,  quer ia  ser  

europeia ,  quer ia  “ fazer  fumaça” .  

Esse  conjunto  de  fa tores ,  as  ráp idas  t ransformações  mundia is  

observadas  no  per íodo ent re  Guerras  (1914-1945) ,  remetendo para  

nós  um cur to  e  a r rebatador  progresso  indus t r ia l 11 es tá  assoc iado à  

reação do  ca ip i ra  em acordo com as  e lucubrações  de  Antonio  

Cândido;  grosso  modo,  se  submetendo ao  novo s i s tema apresentado  

ou  reagindo reforçando as  suas  ve lhas  t radições .  

Conf i rmando ta l  poss ib i l idade ,  é  poss íve l  ident i f icar  na  c idade  

d iversos  focos  de  “res is tência  cu l tura l” ,  tan to  em Tatu í  quanto  nas  

áreas  dos  ant igos  d is t r i tos .  

Mesmo o  t ropei ro ,  f igura  comum na  c idade ,  grande  

responsável  pe lo  surg imento  do  munic íp io  e  ve lho  impuls ionador  

econômico,  tornou-se  cada  vez  mais  incomum,  fa to  igualmente  

comum em out ras  reg iões  do  pa ís ,  maiormente ,  no  caso  de  Tatu í  

devido  à  ins ta lação  da  l inha  fér rea  sorocabana .  

Junto  ao  progresso  indus t r ia l  a  c idade  teve  conta to  com mui tas  

cu l turas  “exót icas” ,  e ra  t r iv ia l  a  ida  de  jovens  à  capi ta l  para 

es tudar ,  e  o  cont rár io ;  a  v inda  de  técnicos ,  médicos ,  engenhei ros ,  

e tc . ,  da  capi ta l  ou  do  exter ior  para  t rabalhar  nas  fábr icas  t êx te i s  

in ter ioranas .  

Dent ro  des te  contexto ,  a  respei to  da  aproximação  ent re  

operár ios  e  t raba lhadores  agr ícolas  no  ambiente  urbano,  Cândido 

expõe  a  s i tuação dessa  forma:     

                                                                 
11- V a l e  o b s e r v a r  a  a t e n ç ã o  d e  E r i c  H o b s b a w m  p a r a  e s s e  p r o c e s s o  n o  l i v r o  E r a  d o s  
e x t r e m o s :  o  b r e v e  s é c u l o  X X :  1 9 1 4 - 1 9 9 1 .  S e g u i n d o  a  t ô n i c a  m u n d i a l ,  a s  G u e r r a s  
c a u s a r a m  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  m a i o r  p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l  e  a  r e g i ã o  e m  e s t u d o  n ã o  
d e i x a r a  d e  “ u s u f r u i r ”  d o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  p a r a  a u m e n t a r  a  p r o d u ç ã o .  HOBSBAWM, Eric J. 
Era dos Extremos: O breve século XX: 1914-1991. Editora : Companhia das Letras, 2001 
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[ . . . ]  o  c a i p i r a  n ã o  v i v e  c o m o  a n t e s  e m  e q u i l í b r i o  

p r e c á r i o ,  s e g u n d o  o s  r e c u r s o s  d o  m e i o  i m e d i a t o  e  d e  

u m a  s o c i a b i l i d a d e  d e  g r u p o s  s e g r e g a d o s ;  v i v e  e m  

f r a n c o  d e s e q u i l í b r i o  e c o n ô m i c o ,  e m  f a c e  d o s  

r e c u r s o s  q u e  a  t é c n i c a  m o d e r n a  p o s s i b i l i t a .  [ . . . ]  O  

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  e c o n o m i a  b a s e a d a  n a  e x p o r t a ç ã o  

d o s  g ê n e r o s  t r o p i c a i s  a c e n t u o u  a  d i f e r e n c i a ç ã o  d o s  

n í v e i s  e c o n ô m i c o s ,  q u e  f o r a m  a o s  p o u c o s  g e r a n d o  

f o r t e s  d i s t i n ç õ e s  d e  c l a s s e  e  c u l t u r a .  Q u a n d o  e s t e  

p r o c e s s o  a v u l t o u ,  o  c a i p i r a  f i c o u  h u m a n a m e n t e  

s e p a r a d o  d o  h o m e m  d a  c i d a d e ,  v i v e n d o  c a d a  u m  o  

s e u  t i p o  d e  v i d a .  M a s  e m  s e g u i d a ,  [ . . . ]  g r a ç a s  a o s  

r e c u r s o s  m o d e r n o s  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  a o  a u m e n t o  d a  

d e n s i d a d e  d e m o g r á f i c a  e  à  g e n e r a l i z a ç ã o  d a s  

n e c e s s i d a d e s  c o m p l e m e n t a r e s  a c h a m - s e  f r e n t e  a  

f r e n t e  h o m e n s  d o  c a m p o  e  d a  c i d a d e ,  s i t i a n t e s  e  

f a z e n d e i r o s ,  a s s a l a r i a d o s  a g r í c o l a s  e  o p e r á r i o s  –  

b r u s c a m e n t e  r e a p r o x i m a d o s  n o  e s p a ç o  g e o g r á f i c o  e  

s o c i a l ,  p a r t i c i p a n d o  d e  u m  u n i v e r s o  s o c i a l  q u e  

d e s v e n d a  d o l o r o s a m e n t e  a s  d i s c r e p â n c i a s  

e c o n ô m i c a s  e  s o c i a i s . 12 

 

Nes te  t recho do  l ivro  de  Cândido,  f ica  c lara  uma s i tuação  

onde  se  apresentam os  focos  de  “ res is tênc ias”  cul tura is .  A c idade  

cresc ia  e  se  urbanizava  como as  grandes  c idades  indus t r ia i s  da  

época ,  porém,  a lguns  ca ip i ras  mant iveram seus  modos  de  v ida .  

Dessa  manei ra ,  poder íamos  af i rmar  que  a  carac ter í s t ica  da  região  

envolve  a  proximidade  geográf ica  de  duas  he terogêneas  rea l idades  

cul tura is .  

                                                                 
12 CÂNDIDO, A. Os Parceiros do Rio Bonito... p. 223. 
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Cap.	2	‐	Imagens	questionáveis	

 
A cole ta  de  documentos  como jorna is  escr i tos  no  per íodo de  

a t iv idade  da  fábr ica  (1881-1970)  permi te  notar  que  o  processo  de  

cons t rução das  fábr icas  es teve  associado ao  in teresse  de  

propr ie tár ios  de  te r ra  em dar  escoamento  mais  lucra t ivo  às  colhe i tas  

de  a lgodão da  reg ião  de Tatu í  e  I tape t in inga,  á rea  de  maior  produção 

des te  gênero  nos  meados  do  século  XIX 13.  

Jorna is  loca is  e  escr i tores  saudos is tas  cos tumam associar  o  

“progresso”  da  c idade  ao  p ionei r ismo do  empresár io  Manoel  Guedes ,  

devido  sua  in ic ia t iva  em cons t ru i r  a  pr imeira  fábr ica  de  tec idos  da  

Amér ica  Lat ina  em 1881.   

Sobre  os  t rabalhadores ,  a  Vi la  dos  operár ios  fo i  cons t ru ída  e  a  

morada sobrevive  a té  a  a tua l idade ,  médicos  foram cont ra tados  para  

cuidar  da  saúde  dos  operár ios ,  inc lu indo o  Dr .  Emil io  Ribas 14.  

                                                                 
13 ORSI, Gisele. ZANANI, Pedro Ernesto. MELLO, Vera Helena. Indústrias Têxteis em Tatuí. 2001. 

14 ‐ Dr. Emilio Ribas trabalhou em Tatuí, mas posteriormente ficou muito conhecido na capital paulista. 
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Figura 2 - Foto atual da vila dos operários 

 
Fon t e :  Arqu ivo  pe s soa l  

 

Dent ro  da  ó t ica  dos  t raba lhadores ,  mui to  pode  ser  observado 

no  campo cul tura l ,  sobre  os  poss íve is  impactos  da  indus t r ia l ização  

abrupta  numa região  major i ta r iamente  agrár ia ,  com mui ta  inf luência  

da  ant iga  cul tura  ca ip i ra ,  c i tada  por  Antônio  Cândido 15.  

Indubi tave lmente ,  num choque  s imból ico  dessa  magni tude  d iversas  

perspect ivas  podem ser  pos tas  para  anál i se  com múl t ip las  

poss ib i l idades  de  ref lexões .  

                                                                 
15 - CÂNDIDO, A. Os Parceiros do Rio Bonito. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1982. 
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Figura 3 - Saída dos operários da fábrica (1908) 

 

Fon te :  Arqu ivo  pe s soa l  

 

Ent re tanto ,  cons iderando o  processo  de  produção,  qualquer  

ar t i f íc io  de  ext ração da  mais-val ia 16 -  t e rmo mui to  associado  ao  

teór ico  a lemão Kar l  Marx  –  es tar ia  presente  na  Fábr ica  São  

Mar t inho que  a l ienar ia  funcionár ios ,  não  d i fer indo de  quaisquer  

out ras  fábr icas  européias ,  como as  es tudadas  por  Thompson 17,  apesar  

das  espec i f icações  que  apontamos ac ima,  re la t ivas  ao  choque  com a  

cul tura  ca ip i ra .  Embora  os  t raba lhadores  recebessem um re la t ivo  

a tendimento  médico  e  apoio  para  es tadia ,  dada  a  cons t rução  de  uma 

vi la  dos  operár ios ,  es tudos  re la t ivos  à  es t ru tura  t raba lh is ta  dos  

pr imei ros  anos  do  século  XX apontam que  ta l  composição  da  fábr ica  

não  era  mais  do  que  um mecanismo usado para  a t re lar  a inda  mais  o  

                                                                 
16 ‐ A mais valia faz referência ao lucro do patrão sobre o trabalho do operário por meio de uma troca injusta, o 
operário não receberia um pagamento compatível com aquilo que produz na visão marxista. MARX, Karl. O Capital. 
Editora Nova Cultural, 1996. 
17 ‐ THOMPSON, Edward Palmer. Formação da classe operária inglesa, A. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1987. 
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operár io  à  fábr ica .  Na obra  A c idade ,  a  noi te  e  o  cronis ta 18,  a  au tora  

aponta  para  a  s i tuação  de  envolv imento  do  operár io  ao  t rabalho ,  

associando a  h is tór ica  aversão  à  noi te  no  t ranscorrer  dos  séculos  e  a  

cons tante  va lor ização  do  t rabalho  compulsór io  após  a  Revolução 

Indus t r ia l  inglesa .   

 

Figura 4 - Foto recente da entrada da fábrica 

 
Fon t e :  Arqu ivo  pe s soa l  

 

Todavia ,  o  processo  de  indust r ia l ização  de  uma região  

major i ta r iamente  rura l  torna-se  cur iosa ,  na  medida  em que  

observamos uma c isão  s imból ica  na  produção imater ia l  e  mater ia l  

dos  ant igos  ca ip i ras  com idea is  de  cole t iv idade  e  so l idar iedade,  que  

                                                                 
18 ‐ MATOS, Maria Izilda. A cidade, a noite e o cronista: São Paulo e Adoniran Barbosa, Bauru, EDUSC, 2007. 
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logo  se  def rontavam com o  concei to  de  indiv idual i smo e  a  

va lor ização do  t rabalho  d i l igente ,  sendo que  a  acumulação  

desenfreada  de  lucro  recorrente  da  crescente  ideologia  indus t r ia l  

que  se  in ic iava  no  Bras i l  do  século  XX,  a  separação  de  t rabalho e  

capi ta l  fo i  sens íve l .  Durante  mui tos  anos  o  processo  de  produção  

ca ip i ra  l imi tou-se  a  uma produção bas icamente  de  subs is tência ,  com 

re lações  de  t rocas  ent re  os  moradores  e ,  por  vezes ,  com um pequeno  

comérc io  externo .  

 Na  ten ta t iva  de  compreender  como uma fábr ica ,  do  por te  da  

São Mar t inho,  envolvendo um elevado número  de  funcionár ios  se  

consol idou na  região  podemos especular  que  mui tos  t raba lhadores  

v ieram como imigrantes  de  out ras  reg iões  do  pa ís ,  já  que  toda  a  

população  urbana  ta tu iana  na  época ,  anos  30 ,  mal  chegava  aos  5000 

habi tantes 19.  

 

                                                                 
19  - DE CAMARGO, Renato Ferreira. Memórias de Tatuí. Editora: João Scortecci. 1997 
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Figura 5 - Casarão dos Guedes e fábrica São Martinho. 

 
Fon t e :  Arqu ivo  pe s soa l  

 

Todavia ,  ao  t ra ta r  pesquisas  com as  indús t r ias  de  Tatu í  no  

in ic io  do  século  XX,  ser ia  er ro  não  cons iderar  o  grupo que mais  

par t ic ipou da  t ransformação,  mater ia l  e  imater ia l  dos  pr imei ros  

passos  da  indus t r ia l ização  paul i s ta .  Hoje  pouco se  sabe  a  respe i to  

dos  t raba lhadores  e  as  vár ias  informações  que  de temos  são  abs t ra tas ,  

bas icamente ,  temos  re la tos  dos  ant igos  propr ie tá r ios  e  

t raba lhadores ,  todavia ,  poucos  documentos  b ib l iográf icos .  

Não é  exagero  af i rmar  que  pouquíss imo fo i  t raba lhado 

cr i t icamente ,  a  respei to  desse  processo  de  urbanização nos  ar redores  

da  fábr ica .  As  poucas  especulações  que  temos  são  f ru tos  de  

in terpre tações  mui tas  vezes  car regadas  de  emoções  saudos is tas ,  as  

quais  ex igem uma maior  del icadeza  na  aval iação .  
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Figura 6 - Foto recente da vila dos operários 

 
Fon t e :  Arqu ivo  pe s soa l  

Figura 7 - Parte interna da fábrica 

 
Fon t e :  Arqu ivo  pe s soa l  
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Para  fa lar  de  cu l tura  ca ip i ra  e  movimentos  operár ios  a lgumas  

precauções  prec isam ser  tomadas ,  dado à  corr iquei ra  associação  do  

operár io  ao  ambiente  urbano,  que  nes te  caso  nem sempre  condiz  com 

a  rea l idade  do  indiv íduo t rabalhado.  

  

2. 1 Contraponto na mudança 

  

Para  problemat izar  a  ques tão  re la t iva  às  t ransformações  das  

c idades  in ter ioranas  no  Es tado de São Paulo  é  in teressante  ressa l ta r  

os  t rabalhos ,  já  desenvolvidos ,  l igados  à  bel le  époque  caip ira 20.  A  

urbanização das  c idades  médias  recebe  hoje  cer to  des taque  nas  

academias ,  embora  mui tas  h is tór ias  loca is  a inda  careçam de  uma 

anál i se  c r í t ica .  

No ar t igo  bel le  époque caip ira 21 é  notável  a  preocupação 

quanto  à  modern ização das  regiões  cafee i ras  e  o  surgimento  das  

c idades .  

A obra  em ques tão  logo aponta  o  d i rec ionamento  e l i t i s ta  ou  a  

“modernização”  tendo como base  as  re lações  de  s impat ia  t íp icas  do  

homem cordia l 22 de  Sérgio  Buarque  de  Holanda .  Em s in tonia  com 

essas  co locações ,  na  c idade  de  Tatu í ,  publ icações  jornal í s t icas  do  

in íc io  do  século  XX comprovam que ta l  apontamento  é  va l ido .  ( . . . )  

                                                                 
20 - O artigo foi produzido dentro de um projeto temático dirigido por José Evaldo da UNESP (Franca), onde faz alusão 
à belle époque francesa, que devido ao processo de industrialização e acumulação de capital, originou um grande 
investimento no refinamento do estilo e incentivo à cultura erudita. REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA – Órgão 
Oficial da Associação Nacional de História. São Paulo, ANPUH, vol. 27, No 53, 2007. Pag. 91-123. 
21  - REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA – Órgão Oficial da Associação Nacional de História. São Paulo, ANPUH, 
vol. 27, No 53,2007. Pag. 91-123. 
22 - O conceito de homem cordial é retratado no livro de  HOLANDA o autor define que a cordialidade brasileira estaria 
presente nas relações políticas e cotidianas, onde muitas vezes acima da frieza e da racionalidade da burocracia estatal o 
brasileiro opta pelas relações de parentesco ou de amizade para estabelecer acordos. HOLANDA, Sergio Buarque de. 

Raízes do Brasil, Editora: José Olympio. 1991. CAP. 8 
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De modo gera l ,  o  imaginár io  de  indús t r ias  e  da  c lasse  média  

in ter iorana  ref le t i ram mui to  a  idea l ização  de  Par is ,  na  c idade  de  

Tatu í  esse  imaginár io  é  sens íve l  na  arqui te tura ,  nos  tea t ros  e  nos  

adornos  presentes  no  casarão  dos  Guedes  ( f ig .  8 ) .  Não  ser ia  exagero  

ident i f icar  que  o  sonho de  v iver  em Par is  lembra  a  obra  “As  

t ravessuras  da  menina  má” 23,  e  ecoaram no in ter ior  paul i s ta  com 

in tens idade  ent re  as  e l i t es .  

 

Figura 8 - O casarão dos Guedes 

 
Fon t e :  Arqu ivo  Pes soa l  

Buscando permanências  meio  às  t ransformações  do  per íodo de  

indus t r ia l ização ,  recorreu-se  a  poes ia  ( repente)  do  cururu .  

Na c idade  de  Tatu í  e  na  região  do  Médio  Tie tê ,  o  cururu  fo i  

mui to  presente  no  in íc io  do  século  XX,  e  para  fac i l i ta r  seu  
                                                                 
23 - LLOSA, José Mario Vargas. Travesuras de la niña mala. Argentina: Editora: Alfaguara, 2006.. A obra retrata um 
personagem em primeira pessoa que nasceu no Peru, mas tinha a constante idealização de viver em Paris.  
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entendimento ,  va le  ressa l ta r  brevemente  a  organização  poét ica  do  

mesmo.   

Expresso ,  bas icamente ,  como desaf io ,  a  poes ia  do  caboclo  era  

fe i ta  no  improviso ,  todavia  o  mesmo deve  obedecer  a lgumas  regras  

es t ru tura is :  tempo,  r i tmo e  t ipo  de  r ima,  de  acordo com o  t ipo  de  

desaf io  lançado.  

A temát ica  versada  pode  envolver  re l ig ião ,  pol i t ica ,  pa ixões ,  

fu tebol  e  out ros  temas  cot id ianos .  No entanto ,  sempre  exige  do  

cantur ião  (o  cantor )  conhecimento  em di ferentes  assuntos ,  

improviso ,  a lém de  ta len to  musica l .  

No t recho abaixo ,  a  l e t ra  de  um cantur ião ,  Luiz inho Rosa ,  faz  

a lusão  à  h is tór ia  do  Bras i l  an tes  de  in ic iar  uma provocação  ao  out ro  

cantur ião  que  havia  cantado,  Jonata  Neto .   

 

E s t e  m e u  B r a s i l  q u e r i d o  

 é  a  t e r r a  q u e  e u  n a s c i  

 b r a s i l e i r o  t a n d o  u n i d o   

n ã o  d e i x a  a  b a n d e i r a  c a i  

a i n d a  t e n h a  e s p e r a n ç a   

q u e  o  B r a s i l  é  u m a  c r i a n ç a   

q u e  j á  c o m e ç o u  s u r r i r   

1 5 5 4  S ã o  P a u l o  p e g o  s u r g i   

P a d r e  a n c h i e n t a  e  p a d r e  n o b r e   

m u i t o  v i e r a m  c o n t r i b u i r   

f i z e r a m  u m  t r a b a l h o  l i n d o   

p r a  c a t e q u i z a r  o s  í n d i o s   

f o i  p r e c i s o  a p r e v i n i r   

u m  p e q u e n i n o  c o l é g i o   

f o i  p r e c i s o  c o n s t r u i r   

n o  v a l e  A n h a n g a b a ú  e  n o  r i o  

t a m a n d a t u e i  q u e m  a j u d o u  c o l a b o r a r   

f o i  o s  í n d i o  T i b i r i ç á   

e  a  t r i b o  d o  c a i u b i ,   

J o n a t a  n e t o  c a n t o  p r a  d e  C a   
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e  p r a  d a l i  t i r a  c a s q u i n h a   

e u  n ã o  v o u  n e m  e u  v o u  t e  d e s t r u i r .   

S e u  J o n a t a  f i c a  b r a v o  f a ç o  a  p o r c a  

t o r c e  o  r a b o  ( . . . )   

L a  n a  t e n d a  d o  J o s é   

e u  b e b i a  e  f i c a v a  e m  p é   

e  o  J o n a t a  a t é  c a i . 24 

 

Dessa  manei ra ,  cantando e  r iva l izando,  d iversos  temas  eram 

sent idos  e  t ransmi t idos  no  cot id iano ca ip i ra .  Com o  decorrer  dos  

anos ,  o  novo s i s tema produt ivo  e  as  novidades  da  cul tura  ex terna  

out ros  e lementos  foram adic ionados  e  permi t i ram mudanças  nos  

ant igos  va lores  do  caboclo .   

Todavia ,  a  cu l tura  popular  a inda  permanece  expressando como 

um eco os  re t ra tos  de  uma região  t ransformada,  re formada,  porém,  

viva  em lembranças .  Expressão  popular  que  enfrenta  o  processo  de  

homogeneização  suger ido  pela  indús t r ia  cu l tura l 25,  sobrevive  de  

a lguma manei ra  e  segue  descrevendo o  t ra je to  ca ip i ra  no  in ter ior  do  

es tado de  São Paulo .  

 

  

 

 

 

 

 

                                                                 
24 OS REIS DO CURURU, Jodeart, São Paulo, Sem data. 
25 ADORNO, T.W. “Discurso sobre lírica e sociedade”. In: Os Pensadores. São Paulo: Abril 
Cultural, 1972. 
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Considerações finais 

 
Ciente  dos  impor tantes  aspec tos  abordados  com re lação  às  

mudanças  na  pa isagem f í s ica  da  c idade  e ,  inc lus ive ,  nos  hábi tos  e  
representações  soc ia is  num breve t ranscorrer  de  tempo.  A defasagem 
contemporânea  em es tudos  loca is  ta lvez  jus t i f ique  o  a tua l  abandono 
quanto  à  composição  f í s ica  da  fábr ica .  

Pois ,  já  é  ro t ine i ro  ouvi r  a lusões  quanto  a  depredação da  
fábr ica ,  uso  da  mesma para  a tos  i l íc i tos ,  degradação de  máquinas  e  
fur to  de  obje tos  d iversos .  

Quiçá  essa  e  out ras  pesquisas  cont r ibuam para  dar  propr iedade  
e  va lor izar  as  memórias  que ,  se  não  houver  in tervenção,  ru í ram 
junto  com a  es t ru tura  fabr i l .   

Notamos ,  observando a  es t ru tura  e  o  h is tór ico  de  sucesso  na  
conservação  de  bens  que  a  conversão  dos  prédios  em loca is  de  uso  
públ ico:  museu,  escola ,  cent ro  de  in tegração ,  e tc .  Ser ia  a  melhor  
a l te rna t iva  para  o  a tua l  desuso  do  mesmo.  Desse  modo,  cabe  avul ta r  
a tenção quanto  às  d iversas  poss ib i l idades  que  o  poder  públ ico  
poder ia  dar  à  es t ru tura  já  tombada  como pa t r imônio  h is tór ico  
munic ipa l  e  es tadual 26.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
26 Registrado pelo CONDEPHAAT no Livro do Tombo Histórico: inscrição nº 358, p. 97, 12/03/2008  
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